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3. Da proposta 

 
O evento proposto refere-se à ação de divulgação científica do European Organization for 

Nuclear Research (CERN) e Large Hadron Collider (LHC) em parceria com universidades e 

centros de pesquisas de diversos países. O II Interncional Masterclasses UFABC - Hands on in 

Particle Physics será um evento com duração de 2 dias no qual alunos e professores do Ensino 

Médio (EM) e licenciandos e professores do Ensino Superior (ES) tem a oportunidade de 

conhecer trabalhos científicos e discutir conceitos da Física de Partículas Elementares com 

pesquisadores da área de física de altas energias e da área de Ensino de Ciências.  Durante o 

evento, os participantes trabalham com dados reais produzidos no LHC, analisando alguns 

eventos em física de partículas mediante um software disponibilizado gratuitamente pela equipe 

organizadora do CERN. Os resultados obtidos pelos grupos em diferentes países serão 

apresentados e discutidos simultaneamente em videoconferência (via Vidyo), conduzida pelos 

pesquisadores que estarão no LHC. No dia que antecede a videoconferência, serão realizadas: 

palestras sobre física de partículas e as pesquisas no LHC, a preparação dos participantes para 

uso do software, visitas às dependências da UFABC e a apresentação de atividades culturais que 

envolvem os conteúdos de Física assim como diferentes estratégias que podem contribuir com a 

formação continuada de professores (Ciência em Show; Arte e Ciência no palco - Einstein e/ou 

atividades experimentais para a escola). 

 

4. Justificativa 

 
Esse é um evento de divulgação científica de abrangência internacional, promovido por um 

importante centro de pesquisa em parceria com pesquisadores da área de Ensino de Ciências. A 

participação da UFABC, das universidades convidadas e de instituições de ensino da região do 

ABC se constitui em uma oportunidade interessante para a promoção de interações entre a 

universidade e a sociedade, visando incentivar o ensino e a aprendizagem de Física, a 

aproximação dos estudantes das práticas científicas e subsidiar o trabalho docente em um 

processo de formação continuada. 

 

5. Fundamentação Teórica 
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A ciência e tecnologia têm sido consideradas elementos fundamentais para estimular a 

aprendizagem dos conteúdos científicos. Nesse contexto, as escolas vêm buscando aliar os 

conteúdos de ciências ao progresso e bem-estar que estas podem proporcionar a nossa vida 

cotidiana. No entanto, os resultados dessas ações ainda são muito modestos, implicando em uma 

pequena parcela escolarizada que efetivamente é capaz de estabelecer relações frente a tríade 

Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). Percebe-se, assim, uma limitação nas possibilidades de 

participação efetiva da sociedade, seja em decisões relacionadas a assuntos vinculados ao 

desenvolvimento científico-tecnológico, seja em sua própria construção, tal como salienta Levy-

Leblond (1999). Em virtude disso, defende-se a necessidade de promover ações de formação que 

busquem fomentar uma postura mais crítica e reflexiva, portanto, mais participativa 

(CARAMELLO et.al., 2010; JACOBI, 1999;). 

Diante dessas considerações, parece essencial que a educação científica se dê a partir da 

atividade real da ciência, inserindo também na sua pauta de discussão a forma como ela é 

construída, suas incertezas, seus limites e suas possíveis consequências para a sociedade 

(GARCÍA, 1998), o que implica aproximar a sociedade do fazer científico. O evento proposto no 

âmbito dessa ação extensionista busca contribuir nesse sentido, ao proporcionar a criação de um 

espaço de interação entre pesquisadores e estudantes da UFABC e alunos e professores do ensino 

médio, de modo que estes vivenciem e discutam o fazer científico a partir de resultados reais de 

trabalhos científicos realizados em parceria com o CERN/LHC. 

No contexto da pesquisa em Ensino de Física, realizar-se-á um estudo sobre os impactos 

dessa ação na formação dos licenciandos, professores e alunos participantes. Os dados coletados 

a partir do Diário do Professor (PORLÁN e MARTÍN, 1997) e de questionários e entrevistas 

semiestruturadas, deverão subsidiar uma análise qualitativa sobre as impressões e concepções dos 

participantes. 

 

6. Objetivos 
 

Promover espaços de interação para que alunos e professores do EM e licenciandos e 

professores pesquisadores do ES vivenciem o fazer científico em pesquisas atuais na área de 

Física de Partículas Elementares, em parceria com o CERN/LHC. 

 

 Objetivos específicos 
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(i) Promover situações de aprendizagens baseadas nos conteúdos e conceitos de Física de 

Partículas Elementares; 

(ii) Aproximar os alunos e professores do EM e licenciandos das atividades atuaus 

realizadas pelos cientistas do LHC/ CERN;  

(iii) Reproduzir os experimentos e analisar dados experimentais gerados pelo LHC, 

simulando a prática científica; 

(iv) Relacionar teoria e prática por meio de atividades demonstrativas; 

(v) Aproximar o Ensino de Física com as outras esferas do conhecimento, considerando 

aspectos culturais que o envolve (Ciência em Show e/ ou Arte e Ciência no palco); 

(vi) Refletir com professores, licenciandos e pesquisadores sobre a inserção de práticas de 

ensino de física moderna e contemporânea na educação básica; 

(vii) Compartilhar socialmente os conhecimentos construídos durante os dois dias de 

evento com grupos de estudantes de outros países, por meio da videoconferência; 

(viii) Compartilhar experiências didático-pedagógicas entre os licenciandos, professores e 

pesquisadores de diferentes regiões. 

 

7. Instrumentos e Critérios de Avaliação do Projeto 

 
Para avaliar as ações propostas nesse evento considerar-se-á as ideias alunos e professores do 

EM, assim como dos licenciandos e pesquisadores envolvidos no evento. Os dados serão obtidos 

pro meio de questionários a serem respondidos antes e depois do evento. 

Para a avaliação serão considerados: 

(i) o envolvimento dos participantes nas diferentes atividades propostas; 

(ii) os resultados produzidos pelos grupos de trabalho durante o uso do software; 

(iii) no caso dos licenciandos (monitores), a capacidade de comunicação e interação. 

Para a análise e obtenção dos dados serão utilizadas metodologias de pesquisa fundamentadas 

em referenciais teóricos da área de Ensino de Ciências. 
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8. Cronograma 
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9. Público estimado para o evento 

 
 Participantes n. de participantes 

Monitores voluntários 4 

Monitores bolsistas 6 

Docentes da UFABC 7 

Alunos EM 55 

Professores EM 10 

Licenciandos ES 16 

Pesquisadores ES (UNIFEI, UNIFESP, PUC, IFSP) 6 
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